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 Com o passar dos anos, a internet vem se tornando cada vez mais onipresente na vida das 

pessoas. O acesso à rede vem sendo facilitado e democratizado a cada dia através da criação de 

novos aparelhos que se adéquam às mais diferentes ocasiões e aos mais diferentes públicos. 

Sendo assim, se algo deseja fazer-se onipresente na vida de um indivíduo, estar na internet é um 

passo importante para alcançar tal objetivo. 

Pensando nisso, no último ano foi desenvolvido artigo “Publicidade no Facebook: uma 

conversa entre marca e consumidor”. O artigo comparava as páginas do Facebook de duas 

tradicionais grifes de moda internacionais que atendem públicos muito semelhantes, e que, apesar 

de serem igualmente conhecidas, possuíam desempenhos muito diferentes na rede social. 

Comparando as duas marcas foi possível apontar aspectos que contribuem para o fracasso ou o 

sucesso de uma marca neste meio de comunicação. 

Tendo agora todo este material como uma ferramenta de análise, o atual artigo trata de aplicar 

a teoria a uma nova marca, a fim de testá-la mais uma vez.  

O marca escolhida será chamada de marca X, e apesar de ser liderada por um designer 

canadense, foi criada na França, em 2007. Ao contrário das utilizadas o primeiro artigo, esta é 

uma marca jovem, que vem se destacando no mercado pelo desenvolvimento de roupas unissex. 

Mas por que uma marca que surgiu no ano de 2007, tendo á disposição todas as possibilidades 

oferecidas pelas redes sociais, e atendendo um público tão moderno e conectado, tem um 

desempenho tão baixo, avaliando as curtidas e compartilhamentos no Facebook? 

Analisando, aspectos como a frequência e o conteúdo das postagens foi possível detectar 

algumas falhas que podem estar deixando a página desinteressante para seu consumidor fazendo 

com que ela tenha pouco mais de 40.000 curtidas. E para entender melhor como o conteúdo e o 

formato das postagens pode afetar a forma como o consumidor recebe este tipo de publicidade, 

neste artigo também foram utilizadas obras como “A lógica do consumo”, de Martin Lindstrom, 

que trata do quanto é importante adaptar a publicidade ou a propaganda ao meio pelo qual ela 

será divulgada, e principalmente, como é eficaz comunicar-se diretamente com o consumidor, 

sempre o mantendo no foco principal, e essas são apenas algumas práticas que não são 

recorrentes no Facebook da marca X. 

Por fim, o desempenho de uma empresa na internet vem tornando-se independente do público 

que ela atende, uma vez que conectar-se a rede torna-se cada vez mais natural em qualquer idade 

ou classe social. Sendo assim, os conceitos da marca, se ela é mais antiga ou mais recente, 

tradicional ou moderna, já não são mais decisivos, a internet tem espaço para todos eles. No 



                               
mundo da publicidade digital, quem dita como, quando e onde postar são os meios pelos quais se 

deseja divulgar um conteúdo. 

  

  
 


